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Resumo Este trabalho enfoca a evolução do mercado 
nacional do zinco, englobando a análise do suprimento 
de concentrado e algumas considerações sobre custos e 
preços. Apresentam-se, também, os principais produto- 
res nacionais, assim como a participação do BNDES no 
financiamento do setor. 
Em relação as tendências, são efetuadas proje- 
ções da produção e do consumo no mercado nacional. 
Considerando que o zinco é principalmente utili- 
zado no processo de galvanização do aço, realiza-se 
uma analise das perspectivas do mercado de chapas 
galvanizadas, para subsidiar as projeções de demanda 
do zinco no país. 
Finaliza-se com estimativas do comportamento 
da balança comercial do segmento de zinco. 
Mercado Nacional de Zinco: Evolução e Perspectivas 
0 zinco caracteriza-se oorsua ~rooriedade ietroauimica Anresentacão , , 
protetora cõntra a corrosão. sendo oeste modo muito utilizado para e USOS 
revestir metais. principalmente o aco. Trata-se de um metal rnaleave . 
e suas propriedàdes'físicas lhe cónferem facilidade de moldagem e 
de trabalho mecânico. 
O principal uso do zinco metálico é a galvanização, tanto 
na produção de chapas zincadas pelas siderúrgicas como em galva- 
noplastias para acabamento e proteção anticorrosiva de peças me- 
tálicas. Este uso responde por 47% do consumo mundial. 
Além desses aspectos, o zinco caracteriza-se como maté- 
ria-prima para ligas metálicas como latão e bronze, que respondem 
por 20% do consumo, além de ser utilizado em pigmentos, pilhas 
secas e outros usos diversos. 
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Fonte: Inlernaiional Lead andZinc Study Group (IUSG). 
A . . .  
s pnncipais formações minerais de zinco são apresen- Reservas 
tadas a seguir (Tabela 1). Os depósitos de zinco sáo geralmente ~ i ~ ~ ~ ~ i ~  
associados a outros minérios, como chumbo, prata e cobre, permitin- 
do a extração conjunta destes metais e contribuindo para a redução 
dos custos da mineração. 
As reservas mundiais de zinco são estimadas em 436 
milhões de t de metal contido. sendo que Austrália, China, Estados 
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Nas regiões de Vazante e Paracatu encontram-se as minas 
da Cia. Mineira de Metais (CMM), da Mineração Morro Agudo e da 
Mineração Areiense S.A. (Maça), únicas empresas produtoras de 
concentrado de zinco no pais. A CMM está investindo naquelas 
regiões cerca de US$50 milhões na expansão da produção de suas 
minas. 
As demais reservas de zinco do pais são pequenas e de 
baixos teores, não sendo exploradas comercialmente, e estáo loca- 
lizadas nos Estados do Rio Grande do Sul (8,5%), Bahia (2,4%), 
Paraná (1,9%) e Pará (1 ,O%). 
Atualmente, a mineradora canadense Cominco, em as- 
sociação com a consultoria brasileira Geos, está pesquisando rniné- 
rio de zinco em Minas Gerais. O consórcio arrematou junto a Cia. 
Mineradora de Minas Gerais (Comig) o direito de pesquisa de uma 
área de 100 hectares na região de Paracatu. havendo previsão de 
investimento de US5 5 milhões no período de três anos. 
0 zinco apresenta-se na natureza principalmente sob as P~OC~SSOS 
seguintes formas: Tecnológicos 
Minério Sulfetado 
A esfarelita. sulfeto de zinco. é a principal espécie minera- 
lógica de zinco e apresenta-se muitas vezes associada a sulfetos de 
chumbo, cobre e ferro. Os minérios sulfetados são ocorrências 
primárias de zinco com teores médios de 5% de zinco contido e 
normalmente obtidos através de lavra subterrânea, sendo responsa- 
veis por cerca de 90% da produção mundial de concentrado. 
. Minério Oxidado 
Constitui-se de calamina, silicato hidratado de zinco e 
willemita, silicato de zinco, associadas a carbonato de zinco. Os 
minérios oxidados são ocorrências secundárias de zinco, encontra- 
das em depósitos superficiais, sendo resultantes da alteração do 
minério sulfetado. 
0 s  corpos de minério oxidado são algumas vezes de maior 
expressão econômica do que os de minério inferior sulfetado, pnnci- 
palmente em razão da maior facilidade de lavra e da mais alta 
concentração do metal. variando de 15% a 40% de zinco contido. 
Após a lavra, o minério de zinco é beneficiado através de 
britagem e moagem, passando posteriomente pelo processo de 
flotaçáo para separação dos outros minerais com valor econômico 
como cobre, chumbo e prata. 
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Oconcentradode sulfetode zinco obtidocontém entre30% 
e 56% de zinco e é um ~roduto comercializado internacionalmente 
para processamento naçunidades metalúrgicas (smelters), as quais 
se localizam de preferência junto ao mercado consumidor. 
Zinco Primário Existem dois processos básicos de produção de zinco 
primário: o processo pirometalúrgico, responsável por cerca de 20% 
da produção mundial, e o processo hidrornetalúrgico, o mais utilizado 
no mundo: 
e Processo Pirornetalurgico 
O concentrado de zinco, quando sulfetado, é submetido 
inicialmente a ustulação oxidante na presença de oxigênio, obtendo- 
se óxido de zinco e S02. 
Esta etapa não se faz necessária no caso do minério já 
oxidado. Após aglomeração do Óxido, este é processado com coque 
em alto-forno, produzindo-se vapor de zinco, que é condensado para 
obtenção do zinco metálico com cerca de 98% de pureza. 
Dependendo da pureza desejável para o zinco, este é 
submetidoao processode refino, queconsisteem novaebulição para 
formação de vapor de zinco e posterior condensação. obtendo-se 
zinco com 99,95% de pureza. 
Processo Hidrometalúrgico 
Em linhas gerais, o processo de extração hidrometalúrgica 
consiste em obter uma solução de sulfato de zinco tão pura quanto 
possível e em precipitar o zinco metálico da solução, através de 
eletrólise. Deste modo. o processo compreende os seguintes estágios: 
- ustulação do concentrado sulfetado, a fim de transformar0 sulfeto 
em óxido, que é solúvel em ácido (este estágio é dispensado no 
caso de concentrado oxidado); 
- lixiviação do material oxidado conseguido com ácido sulfúrico. 
obtendo-se solução de sulfato de zinco; 
- purificaçáo da solução de sulfato de zinco, sendo o método mais 
utilizado o da adição de pó de zinco para precipitação de impure- 
zas como cobre, cádmio, cobalto e níquel; 
- eletrólise da solução de sulfato de zinco com regeneração do 
ácido, que é reutilizado na lixiviação (obtém-se cátodo de zinco 
com 99,99% de pureza); e 
- refusáo dos cátodos para produçáo do zinco nas formas usuais 
de lingotes ou placas. 
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O zinco secundário, ou zinco reciclado, é responsável Zinco 
atualmente por até 10% do suprimento mundial, podendo ser recicla- Secundário 
do indefinidamente sem perda de suas propriedades físicas e quími- 
cas, sendo por isso crescente a quantidade do zinco recuperado 
mundialmente. 
Entretanto, nem todos os produtos de zinco são fontes 
potenciais de sucata. O zinco é reciclado principalmente do latão e 
do bronze, de peças fundidas e do aço galvanizado. incluindo tubos. 
eletrodomésticos e componentes elétricos. Ressalte-se, também. o 
zinco proveniente do seu próprio processo industrial. 
0 custo total do zinco metálico é formado pelo preço do CUS~OS e 




Ressalte-se que a margem do smelter é reduzida face a 
valorização do preço do concentrado, que representa cerca de 775% 
do preço do metal. Algumas vezes. o smelter funciona somente 
como prestador de semiço as mineradoras. O TC é calculado de 
acordo com formula contratual em função dos custos de tratamento, 
da variação do preço LME do zinco. tendo como base o valor de 
US$ 1.100lt, e dos teores de zinco e outros metais contidos. 
No periodo 1988198, o TC variou de um valor mínimo de 
US$219/t, quando o preço do zinco era de apenas US$978/t, a um 
valor máximo de US$ 38111, quando o preço do metal alcançou 
US$ 1.639lt. Na Tabela 3 a seguir apresenta-se a evolução da 
composição do custo do zinco nos últimos 10 anos em função do 
preço médio LME do metal. 
Em relação a mineração, inclui-se o custo médio de produ- 
ção e a margem média dos mineradores, que representa cerca de 
28% a 29% do preço final do metal. Deve-se destacar a regularidade 
da remunefação final do smelter, cuja receita final representa em 
torno de 22.5% do preço LME do zinco. 
O Gráfico 2 apresenta um comparativo em relação aos 
dados contidos na Tabela 3. enquanto no Gráfico 3 tem-se a evolu- 
ção. a preços históricos, do preço médio anual do zinco. 
Ajustando-se o preço do zinco, assim como os custos 
relativos a mineraçáo e os custos totais de produçáo que também 
englobam a remuneração do smelter, a preços constantes de 1998, 
têm-se os dados apresentados na Tabela 4. 
Uma análise dos preços do zinco em relação ao custo total 
de produção permite constatar que. na última década. preços abaixo 
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de US$1.1001t não remuneram adequadamente os grandes inves- 
timentos em mineração (Gráfico 4), podendo-se observar que a 
rentabilidade da indústria apresentou-se mais atraente no período 
1988190 e em 1997, quando o preço praticado suplantou em mais de 
20% o valor básico de cálculo de US$l.lOO/t, 
No início de 1997, o preço do zinco situava-se ao redor de 
US$ 1 .I lO/t, atingindo em agosto a media de US$ 1.506It. Nesta 
época foram intensificadas as exporiaçóes chinesas de zinco metá. 
Tabela 3 
Evolução da Composição do CustoIPreço do Zinco - 1988198 
(Em ussn) 
ANO P-CO MINERACAO METALURGIA 
MEDI0 
LME Cus10s Margem MargsmlWeço TCToial Recalla do 
(X) SmelledPrgo 
Fonte Z,nc ano 11s Marxels Sem<nar '98 - Melal Bullehn e BNDES. 
"Dados reianios ao pnmero semeslre 
Grdflco 2 
Evolução da Composição do CustolPreço do Zinco - 1980/98 
IUSSI 
Fonte Z#nc and I b  Markels Seminar '98 - Melal Bullelin e BNDES 
=Daoos reialivos ao pnmeiro semestre 
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ollillco 3 
Evolução do Preço Médio Real do Zinco - 1988198 
Fontes: World Metal Stalistics e BNDES. 
aDados relativos ao primeiro semestre. 
Tabela 4 
Evoluçáo do Preço Médio e dos Custos do Zinco a Preço Constante de 1998 - 1982i98 
(Em us$n) 
1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 19% 1997 1998' 
PreçoMBdio 1.210 12W 1.360 1.170 1.100 1150 1.580 2.200 1.870 1.320 1.430 1,100 1.145 1.170 1.145 1.360 1.080 
C"*t0* da 
MineaFão 1.210 1.lW 1.210 1.056 990 924 1.210 1.430 1.276 1.lW 1.144 1.056 880 836 880 792 865 
Cuslo Total 
deProdução 1.430 1.276 1.364 1.254 1.210 1.lW 1 . W  1.584 1.496 1.320 1.430 1.210 1.100 1.056 1.100 1.010 1.050 
Fontes: Zinc and 11s Markets Seminar '98 -Metal Bulleiin e BNDES. 
'Dados reialiws ao orimeiro semeslre. 
Gnlfico 4 
Evolução do Preço Médio e dos Custos de Zinco a Preço 
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Fontes: Znic and 11s Markets Seminar '98 -Metal Bulletin e BNDES. 
'Dados relativos ao primeiro semestre. 
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lico, derrubando a cotação para o patamar de US$I.lOO/t, cotação 
próxima a de hoje. 
Projeções indicam que o patamar de preço deverá ficar 
entre US$I.lOO/t e US$1.200/t no periodo 199812000 (Tabela 5). A 
política da China é de intensificar a oferta de zinco no mercado 
ocidental, caso haja oscilações no preço para patamares superiores 
a US$ 1.250lt. 
Tabela 5 





1999 1.1 50 
2000 1.200 
Fonte: BNDES. 
Situação A producão brasileira de zinco contido em concentrado, 
Brasileira que apresentou crescimento médio de 8,1% no período 1992195, 
reduziu-se paracercade 0,5%a.a. entre 1992197, por força da queda 
produçgo de na produção nos Últimos dois anos. O concentrado nacional não é 
~~~~~~~~~d~ suficiente para atender à demanda das metalurgias, exigindo que 
estas recorram a importações periódicas de concentrado do produto. 
A Tabela 6 apresenta a produção brasileira de zinco contido em 
concentrado, por empresa. no periodo 1992/97. 
O concentrado oxidado produzido em Minas Gerais pela 
CMM em Vazante e o concentrado sulfetado produzido pela Minera- 
çáo Morro Agudo em Paracatu são transferidos para a usina da CMM 
em Três Manas, também em Minas Gerais, para transformação 
metalúrgica e obtençáo do zinco metálico. A Masa produz concen- 
trado oxidado, também em Vazante. o qual é transferido para a usina 
da Cia. Mercantil e Industrial Ingá, em Itaguai, Rio de Janeiro. 
Tabela 6 
Produção de Concentrado de Zinco por ErnpreWMina - 1992197 
(Em Mil t de Zinco Contido) 
EMPRESAMINA 1992 1993 i994 1995 19%' 1997' 
Mineração Areiense S.A. (Masa) 62.6 73.9 23,l 65,O 36.9 67,7 
Cia. Mineira de Metais (CMM) 86,4 97.9 154.5 111.2 62,6 63.8 
Mineração Morro Agudo S.A. - - - 12.3 17.8 21.1 
Total 149,O 171,8 1i7,6 188.5 117,3 152,6 
Fonte: MMEiDNPM (Sumario Mineral). 
a Dados preliminares. 
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a.a. no periodo 1991197, situando-se em 3,2% a.a. para os demais 
setores. 
Como conseqüência. a participação do consumo de zinco 
na siderurgia, em relaçáo ao total demandado, evoluiu de 23,2% em 
1991 para 29,3% em 1997. Observa-se que a partir de 1995 o 
consumo de zinco para os demais setores apresentou sensível 
queda, enquanto na indústria automobilística houve menor cresci- 
mento. Neste sentido, cabe ressaltar o incremento de importações 
de autopeças fabricadas com ligas contendo zinco, como também o 
aumento da utilização de autopeças de plástico, gerando redução da 
demanda de peças e componentes galvanizados. a exemplo dos 
carburadores. Em 1997. as importações de autopeças foram meno- 
res, contribuindo para a recuperação da indústria de autopeças 
nacional. razão pela qual se constata aumento da demanda por 
zinco, que atingiu 116 mil t. Historicamente, o comportamento da 
demanda por zinco e apresentado na Tabela 11. 
Tabela 11 
Comparativo do Consumo de Zinco - 1991197 
(Em Mil t )  
ANO CONSUMO W -h CONSUMO DE % CONSUMO % 
SETOR OUTROS TOTAL DE 
SIDERURGICO SETORES ZINCO 
1997 48 29.3 116 70.7 1 64 100 
Fontes: MMVSMM. Insiitulo Brasileiro de Sidarurgia (IBS) e BNDES. 
As importações brasileiras são mais representativas em Importaçá0 e 
relação ao zinco primario, obse~ando-se porém uma reduç2o signi- Exportação 
ficativa em 1996 e 1997. face a queda do consumo interno. Já as 
exportações foram relevantes no periodo 1992195, mas a partir de Zinco Primário, 
então sofreram redução para atender as necessidades do mercado Sucata e 
interno. em virtude da redução das importações (Tabela 12). Semi-Acabado 
Em termos de balança comercial, verifica-se que ela e 
positiva ao longo dos anos. pois as exportações superaram os 
volumes importados. Em 1997, o valor do saldo atingiu cerca de 
US$23.1 milhões. 
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Tabela 12 
Importação e Exportação de Zinco Primário, Sucata e Semi-Acabado- 1992197 
(Em Mil 1 )  
1992 1993 1994 1995 1996 1997 
Importações 9,3 12,7 12,O 39,l 6.0 5,8 
Zinco Primário 8,9 O 11,2 37,5 4,O 3,4 
Outros (inclusive Sucata) 0,1 0,2 0,2 0,5 1,l 05 
Exportaçóes 77,7 70,7 59,7 53,l 53,6 25,6 
Zinco Primário 
Sucata 
Outros (inclusive Semi-Acabado) 0,1 0,1 0,1 0.1 O, 1 41 
Balança Comercial Positiva 
Toneladas 68,4 58,O 47,7 14,O 47,6 19,8 
US$ Mil FOB 79.473 53.752 43.772 5.652 43.239 23.090 
Fontes: MMVSMM (Anuario Estatístico 199211996) e MME (Informativo Estatistico fev./98). 
Concentrado de O Brasil imporia grande quantidade de zinco contido em 
Zinco concentrado para a produção de zinco metálico, tendo gerado, no 
periodo 1992197, saldos comerciais negativos, como se observa na 
Tabela 13. 
Tabela 13 
Importação e Exportaçâo de Zinco Concentrado - 1992197 
(Em Mil 1 )  
Zinco Concentrado 
Importações 121.2 118,l 112.8 131.4 213.1 211,6 
Exportações - 1,6  1.4 - - - -- 
Balança Comercial Negativa 
Toneladas 121.2 116,s 111.4 131,4 213.1 211,6 
USS Mil FOB (45.500) (30.924) (22.283) (41.057) (66.165) (88.592) 
Fonle: MMEiDNPM Fumario Mineral). 
Balança Comercial A balança comercial de zinco, concentrado e metal, que 
apresentava saldos positivos até 1994, passou a contar com déficits 
crescentes no periodo 1995197, principalmente em 1997. cujo saldo 
foi negativo em US$65 milhões (Tabela 14). 
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Tabela 14 
Saldo da Balança Comercial de Zinco - 1992197 
Saldo da Balança de Zinco Primário 
US$ Mil FOB 79.473 53.752 43.772 5.652 43.239 23.090 
Saldo da Balança de Zinco Concentrado 
US5 Mil FOB (45.500) (30.924) (22.283) (41.057) (66.165) (88.592) 
Saldo Final da Balança Comercial 
USS Mil FOB 33.973 22.828 21.489 (35.405) (22.926) (65.5021 
Fonte: MMUDNPM (Sumario Mineral.) 
Atuam na produção de zinco no Brasil as empresas Cia. Fabricantes 
Mercantil e Industrial Ingá, que controla a Mineração Areiense S. A. Nacionais 
(Masa), a Cia. Mineira de Metais (CMM) e sua controlada Mineração 
Morro Agudo e a Cia. Paraibuna de Metais (CPM). 
A Ingá, pertencente a familia Barreto, com unidade meta- Cia. Mercantil e 
Iúrgica em Itaguaí, no Rio de Janeiro, entrou em concordata em 1996 Industrial Ingá 
e teve decretada falência em 13 de abril de 1998. A empresa. que 
enfrenta sérios problemas financeiros e de meio ambiente, solicitou 
autorização para funcionamento. permanecendo operando de fonna 
precária. A sua controlada Mineração Areiense S.A. continua, segun- 
do o DNPM. com licença para operar a mina de zinco em Vazante 
(Minas Gerais). 
A CMM. empresa do G ~ p o  Votorantim. é a maiorprodutora Cia. Mineira de 
nacional de zinco. responsável por 60% do total. e está presente Metais 
também na mineração do zinco, além da metalurgia. A mina de 
Vazante tem reservas da ordem de 1,9 milhão de t de zinco contido, 
enquanto a mina da Mineração Morro Agudo, também pertencente a 
CMM, em Paracatu (Minas Gerais), contem reservas de minério 
sulfetado de zinco e chumbo da ordem de 9,s milhões de t. 
A unidade metalúrgica de zinco da CMM está localizada 
emTrès Marias (também em Minas Gerais) e opera desde 1959. Com 
uma capacidade atual da ordem de 110 mil tlano de cátodo de zinco. 
utiliza como matéria-prima. além do concentrado de zinco produzido 
em suas minas. o concentrado importado para atender a produção. 
A empresa tem investimentos programados da ordem de US5 120 
milhões nos próximos très anos em projetos de ampliação da capa- 
cidade de produção de concentrados de zinco e de chumbo de suas 
minas. 
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efetua pesquisas minerais. Seu processo de produção é convencio- 
nal. obtendo uma recuperação da ordem de 97% do metal, e corn- 
preende as fases de ustulação do concentrado, lixiviaçáo, purificação 
da solução, eletrólise e fundição. 
0 Sistema BNDES tem apoiado de forma significativa a Apoio do 
implantação e o desenvolvimento do setor mínero-metalúrgico no BNDES ao 
Brasil. Em relação a mineração e a metalurgia de zinco, destacam-se 
os investimentos nas empresas Paranapanema, controladora da Setor 
CPM, e no Grupo Votorantim, controlador da CMM. 
Tabela 17 
Desembolsos do  BNDES no Setor de Minerais Metálicos - 
1995198 
(Em US$ M i l h k )  
Operações Diretas 12 49 132 6 
Operações Indiretas 2 - 1 - 
FINAME 6 18 29 7 
BNDESPAR - 42 - - 
Total 20 109 162 13 
Fonte: BNDES. 
aDados relaãvos ao primeiro semestre 
Do total de US$ 304 milhões aplicados na mineração de 
metais no período 1995198, US$176 milhóes (58%) corresponderam 
a empresas que atuam em mineraçáo de metais não-ferrosos e 
US$ 128 milhões em mineração de metais ferrosos. 
No setor de zinco, o BNDES está analisando o apoio a 
projetos de expansão da CMM e da CPM. 
Tabela 78 
Setor de Zinco 
(Em US$ Mil) 
SALDO DEVEDOR EM 30.06.98 
Operações Diretas 35.459 
Operaçóes Indiretas 193 
Fonte: BNDES. 
O BNDES também apóia a construção de usinas hidrelé- 
tricas para fornecimento de energia a empresas do setor rnínero-me- 
talúrgico. usualmente grandes consumidoras de energia, cujos valo- 
res não se incluem nas tabelas acima. 
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Tendências 0 mercado de chapas galvanizadas é analisado separa- 
damente. pois se prevê significativo crescimento da demanda de 
Mercado zinco para o suprimento deste setor. 
Nacional de 
Chapas Em 1997, o consumo de zinco metálico no pais atingiu 164 
Galvanizadas mil t das quais 29,3%, equivalentes a 48 mil t, corresponderam a 
demanda para a produção de chapas galvanizadas. Verifica-se uma 
evolução significativado consumo de zinco para a siderurgia, atingin- 
do uma taxa média de 8,8% a.a. no periodo 1991197 (Tabela 19). 
Observa-se, ao longo dos anos, uma redução significativa 
do consumo específico de zinco na produçáo de chapas galvaniza- 
das. .A relação entre o consumo de zinco e a produção de chapas 
galvanizadas reduziu-se de 8,7% em 1991 para 4,i0h em 1997, face 
aos avanços tecnológicos que permitem a redução da espessura da 
camada de zinco. O processo de galvanizaçáo mais moderno é o de 
imersão, que cobre os dois lados da chapa, em substituição ao 
processo de eletrogalvanização, com deposição de zinco em apenas 
uma face da chapa. 
Atualmente, no Brasil, os unicos produtores de chapas 
galvanizadas são a Cia. Siderúrgica Nacional (CSN), com capacida- 
de de700 mil tlano, e a  Usiminas, com 360 mil ffano, obtendo-se uma 
capacidade instalada global no pais de 1.060 mil tlano. Com a 
privatização, ambas as empresas iniciaram um programa de inves- 
timentos e passaram a dispor de maior flexibilidade nas suas opera- 
ções, elevando a produção para o atendimento da expansáo do 
consumo interno e para as exportações. 
O consumo aparente de chapas galvanizadas evoluiu sig- 
nificativamente a partir de 1992, atingindo 1.030 mil I em 1997, com 
taxa media de crescimento de 32% a.a. no periodo (Tabela 20). 
Tabela 19 
Aquisição e Consumo de Zinco pelo Setor Siderúrgico - 1991197 
(Em Mil I) 
ANO AQUlSlÇãO DO SETOR SIDERLíRGICO CONSUMO DO PRODUÇAO DE RELAÇAO 
SETOR CHAPAS % 
Mercado Memado Total SIDERURGICO GALVANIZADAS (Ata) 
Interno Externo (AI (Bl 
-- 
1991 30 4 34 29 335 8.7 
1992 21 1 1  32 3 1 398 7.8 
1993 27 1 28 34 492 6.9 
1994 35 2 37 37 656 5.6 
1995 36 6 42 41 878 4,7 
1996 42 - 42 42 958 4,4 
1997 48 - 48 48 1.017 4.7 
Fontes: IBS (Anuario Estatisko 1997 e A Siderurgia em Numeros - Pocket Yaarbook 1998). ICZ perie histonca de 
consumo 1991195) e MMUSMM (Informe Estatistiw fev.198 - série historica oe cansumo 1996197). 
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Para a projeção da demanda de chapas galvanizadas nos 
próximos anos, efetuaram-se estimativas do seu crescimento nos 
princpais setores consumidores. Deste modo obtiveram-se as se- 
guintes projeções da demanda de galvanizados por setor: 
Automobilístico: I99712002 = 14,5% a.a. 
2002R005 = 5,0% a.a. 
Cons t~ção  Civil: 199712002 = 8.0% a.a. 
200212005 = 6,0% a.a. 
Utilidades Domésticas: I99712002 = 8,5% a.a. 
200212005 = 6.0% a.a. 
Tabela 22 
Evoluçáo e Estimativa da Demanda Setorial de Chapas Galvanizadas - 199512005 
(Em Mil 1) 
SETOR 
Automobilistico 121 20 179 24 267 27 600 37 700 37 
Autopeças/Acessórios 29 5 33 5 39 4 45 3 52 3 
Bicicletas/Motos 25 4 23 3 26 3 30 2 34 2 
AgricolaIRodoviario 13 2 18 2 28 3 35 2 37 2 
Subtotal Automobilístico 188 32 253 33 360 36 710 46 825 44 
Construçáo Civil 171 29 183 24 220 22 323 20 375 20 
DistribuiçãolRevendas 99 17 144 18 17 i  18 225 14 270 14 
Utilidades Domésticas/ 
Comercio 91 15 107 14 140 14 210 13 250 13 
Perfis Conformados a Frio 26 4 46 6 60 6 85 5 95 5 
Tubos com Costura 8 2 24 3 3 0 3  4 9 3  5 5 3  
Embalagens/Recipientes 5 0.9 5 0.6 6 0,6 7 0,4 8 0.4 
Eletroeletrónico 2 0.3 3 0.3 3 0.3 4 0.3 5 0,3 
Mecânico 0.2 0.1 0,3 0,l 1 0.1 2 0.1 2 0.1 
Total Vendas Internas 591 100 765 100 997100 1.615100 1.885100 
Exportação Liquida 21 1 150 (13) 1 O0 1 O0 
Produção 878 958 1.017 1.715 1.985 
Capacidade Instalada 1.060 1 .O60 1 .O60 1.730 2.CQO 
Acréscimo de Capacidade - - - +670 +270 
Consumo de Zinco Sidenirgico 41 42 48 80 93 
Acréscimo da Demanda de Zinco - +1 +6 +32 +i 3 
Fonte: IBS (Anuario Estatistico 1996 e 1997). 
aEslimafiva do BNDES. 
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Considerando que as exportações liquidas se estabilizem 
em cerca de 100 mil t, verifica-se a necessidade de acréscimo na 
produção de chapas galvanizadas de 670 mil t até 2002 e de mais 
270 mil t até 2005. totalizando 940 mil t. A necessidade adicional de 
zinco para o suprimento da expansão da produção de chapas galva- 
nizadas seria de 45 mil t, sendo 32 mil t até 2002 e mais 13 mil t ate 
2005. 
No Brasil, a maior utilização de chapas galvanizadas para 
o setor automobilistico pode servisualizada pelo incremento de 36% 
em 1997 para 44% em 2005 da participaçáo do setor na demanda 
global. 
Os setores de construcão civil e utilidades domésticas 
também são representativos, apresentando porém menor impacto na 
demanda final de zinco. Foram realizadas projeções com estimativas 
de crescimento da demanda de chapas galvanizadas para estes 
setores com taxas 50% inferiores, obtendo-se uma diminuição de 
apenas 50 mil t na demanda de chapas galvanizadas e de 4 mil t nas 
necessidades de zinco em 2005. 
Diante das expectativas favoráveis para o mercado de 
chapas galvanizadas, as siderúrgicas vêm se movimentando no 
sentido de ampliar a capacidade de sua produção. As intenções 
conhecidas apontam para a expansáo/implantaçãode mais 1.440 mil 
t, distribuídas entre as empresas/grupos constantes da Tabela 23. 
A CSN associou-se a dois gmpos com a finalidade de 
implantar duas unidades para a produção de chapas galvanizadas: 
a primeira, no eixo Rio de Janeiro-São Paulo. através de acordo com 
o Grupo Thyssen (alemão) para a produção de 300 mil Vano des- 
tinadas ao setor automobilistico, com investimentos de US5 250 
milhóes e início de produção em 1999; e a segunda com o Gmpo 
Imsa (mexicano), a ser implantada no Sul do pais, para a construção 
de uma unidade de laminação a frio. com capacidade de 450 mil 
tiano. das quais 200 mil Vano de chapas galvanizadas para os 
Tabela 23 
Capacidade Atual e Expansão da Produçáo de Chapas 
Galvanizadas 
(Em Mil VAno) 
EMPRESUGRUPO CAPACIDADE EXPANSAO CAPACIDADE ZINCO PARA A 
ATUAL PREVISTA FINAL EXPANSAO PREVISTA 
CSN 700 840 1.540 40 
Usiminas 360 400 760 20 
Gerdau O 200 200 1 O 
Total 1 .O60 1.440 2.500 70 
Fontes: Empresas. periódicos, revistas especializadas e BNDES. 
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setores de construçáo civil e utilidades domésticas, com inves- 
timentos de US$300 milhões. Existe também a intençáo de construir 
uma unidade no Ceara. com capacidade de 240 mil tlano de chapas 
galvanizadas também destinadas aos setores de construçáo civil e 
utilidades domésticas. Estas unidades situam-se em tomo dos maio- 
res mercados consumidores de chapas, propiciando a CSN ampliar 
sua participação no mercado de galvanizados. Cabe ressaltar que, 
destes, apenas o projeto com a Thyssen já teve o pedido de apoio 
formalizado ao BNDES. 
A Usiminas tem a sua capacidade de produção atual de 
chapas galvanizadas pelo processo eletrogalvanizado. A expansão 
será na linha de galvanização por imersão. com investimentos de 
US$ 256 milhões, já tendo ocorrido consulta ao Banco sobre a 
possibilidade de financiamento. 
O Grupo Gerdau também já contactou o Banco, informal- 
mente, visando a possibilidade de financiamento para a implantação 
de uma unidade no Sul do pais com capacidade de produção de 450 
mil Vano de laminados a frio, das quais 200 mil Vano de laminados 
galvanizados pelo processo de imersão. Os investimentos totais do 
projeto atingem US$ 250 milhões, estando ainda em discussão a 
possibilidade de associaçóes para a operacionalização desta unida- 
de. O Grupo Gerdau atua, no momento. no setorde aços não-planos 
e necessita equacionar seu abastecimento de bobinas a quente para 
este projeto. 
Ressaltem-se, ainda, noticias recentes que vêm sendo 
veiculadas com relação a Cia. Siderúrgica de Tubarão (CST). após 
a entrada da francesa Usinor oara oartici~ar do seu caoital. Prevê-se 
a veriicalização da CST até a produção de larninados a frio e 
galvanizados para atendimento ti indústria automobilistica. inclusive 
as montadoras Renault e Peugeot. com as quais a Usinor já tem 
contratos internacionais. Tal projeto poderá ser implantado através 
de associaçóes, sendo que o Grupo Gerdau desponta como uma 
possibilidade. 
Todos esses empreendimentos, se iniciados em 1998. 
começariam a produzir em meados do ano 2000. 
A hipótese formulada neste trabalho visando a determina- 
ção do mercado futuro de galvanizados no Brasil indicou a neces- 
sidade adicional de cerca de 940 mil t para a demanda no período 
1998/2005. As intenções de ampliação da capacidade apontam para 
uma produção adicional de 1.440 mil t, superando em cerca de 500 
mil t as necessidades do mercado projetadas pelo BNDES. Deste 
modo, alguns desses projetos deveriam ter o seu cronograma de 
implantação postergado. 
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A demanda de zinco foi projetada tendo como base as Mercado 
estimativas apresentadas no item anterior, relativas ao consumo do Nacional de 
metal no setor siderúrgico para a produção de chapas galvanizadas Zinco Metálico 
e em relação as perspectivas do consumo de zinco dos demais 
setores demandantes, estimando-se uma taxa de crescimento global 
de 4,5% a.a. no período 199712005 (Tabela 24). 
Projeta-se a necessidade de expansão da indústria de 
zinco em mais 45 mil t para atender a produção de chapas galvani- 
zadas pela indústria siderúrgica, conforme visto na Tabela 24, além 
da ampliação adicional de 25 mil t de zinco para atender as neces- 
sidades dos demais setores consumidores, obtendo-se, assim a 
necessidade de acréscimo de 70 mil t na demanda de zinco até 2005. 
Para a projeção da oferta de zinco. considerou-se, no caso 
da produção primária. a ampliação da CMM de 40 mil t. sendo 20 mil 
t a partir do ano 2000 e 20 mil t a partir de 2001. e a expansão da 
Paraibuna de 16 mil t, dividida igualmente nos anos 2000 e 2001. Já 
a produção secundária. de acordo com as estimativas. deverá per- 
manecer estável em cerca de 7 mil t/ano. mesmo nível de 1997. 
Estimou-se também que as empresas deverão adotar um 
nível de exportações entre 5% e 10% de suas produções, visando 
manter os canais de comercialização. Importações serão neces- 
sanas para complementar a demanda prevista (Tabela 25). 
As intenções conhecidas para a ampliação da capacidade 
de produção de zinco no pais indicam o potencial de mais 56 mil Vano 
a partir do ano 2000, o que será insuficiente para atender a demanda 
minima projetada da ordem de mais 70 mil t até 2005. Portanto, 
Tabela 24 
Projeção da Demanda de Zinco - 1997/2005 
(Em Mil 1) 
ANO NA ACRÉSCIMO OUTROS ACRÉSCIMO TOTAL DA ACRÉSCIMO 
SIDERURGIA ANUAL SETORES ANUAL DEMANDA ANUAL 
1997 (Real) 48 + 6 116 + 17 164 + 23 
1998 52 + 4 119 + 4 171 + 8 
1999 52 - 122 + 3 174 + 3 
2000 80 + 24 125 + 3 205 + 31 
2001 80 - 128 + 3 208 + 3 
2002 80 - 131 + 3 211 + 3 
2003 93 + 17 134 + 3 227 + 20 
2004 93 - 137 + 3 230 + 3 
2005 93 - 140 + 3 233 + 3 
Acréscimo - + 45 - + 25 - + 70 
Fontes: ICZ e BNDES (Proieção 1998i2005). 
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Tabela 25 
Projeção da Oferta de Zinco - I99712005 
(Em Mil 1 )  
ANO PRODUÇAO PRODUÇAO EXPORTAÇAO IMPORTAÇAO TOTAL DA 
PRIMARIA SECUNDARIA DEMANDA 
1997 (Real) 186 7 26 3 164 
2004 223 7 12 12 230 
2005 223 7 12 16 234 
Acréscimo + 56 - - - + 70 
Fonte: BNDES. 
haverá necessidade de continuar importando zinco para atender a 
indústria siderúrgica após sua expansão a partir de 2003, bem como 
do comprometimento do volume de exportaçóes de zinco. 
Caso ocorra implantação de novos projetos de chapas 
galvanizadas entre 2002 e 2005. isto implicará uma nova reformula- 
ção na demanda de zinco e uma conseqüente necessidade de 
expansão da oferta do metal ou incremento das impoftações. 
Balança A balança comercial de zinco, incluindo as transações 
Comercial de envolvendo concentrado, importado principalmente do Peru, e zinco 
Zinco metálico, incluindo metal primário, sucata e semi-acabados, apresen- 
tou um déficit de US5 66 milhões em 1997. A Tabela 26 apresenta 
as projeções de importação e expoftação, com base nas estimativas 
da evolução do mercado interno e nos acréscimos previstos para a 
produção brasileira de zinco e concentrado. 
As importações de concentrado deverão permanecer no 
nivel de 1997, pois a Paraibuna, maior responsável pelas importa- 
ções deste insumo, náo possui mina de zinco, continuando a importar 
a totalidade do concentrado do Peru. 
Com relação ao metal e suas ligas. sucata e semi-acaba- 
dos, prevê-se redução do saldo comercial nos anos de 1999 e 2000 
e retorno ao nivel atual com a conclusão dos projetos de ampliação 
de capacidade que estão sendo desenvolvidos pelas empresas. 
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Tabela 26 
Projeção de Irnportaçóes e Exportaçóes de Zinco e 
Concentrado de Zinco - 199712002 
(Em Mil 1) 
Concentrado 
Importação - 211 211 211 190 216 216 
Zinco Metálico 
Exportação 26 18 11 10 22 19 
Importação 6 11 11 13 O O 
Saldo 20 7 O - 3 22 19 
Fonte: BNDES 
Com base nos preços praticados em 1997 para o concen- 
trado importado e para as importações e exportações de zinco, 
projetou-se uma evolução dos preços médios considerando a atual 
tendência de queda verificada no mercado internacional (Tabela 27). 
Os valores apresentados a seguir para a balança comercial 
(Tabela 28) consideram as ampliações previstas da CMM e da 
Paraibuna, não levando em conta uma eventual produção da Ingá. 
0 s  déficits permanecerão na faixa entre US$ 60 milhões e US$ 80 
milhões por ano. Para sua redução há necessidade de investimentos 
em pesquisa e mineração de novas minas, que possam suprir a 
demanda de concentrado de zinco em condições econômicas com- 
petitivas, principalmente comparando-se com o concentrado impor- 
tado do Peru. 
Tabele 27 
Projeção da Evolução dos Preços Médios de Zinco - 1997/2002 
(Em US$/t) 
1997 1998 1999 2000 2001 2002 
Concentrado 420 355 370 390 380 390 
Zinco 1.167 980 1.020 1.070 1.070 1.070 
Fonte: BNDES (prnjq-o). 
Tabela 28 
Projeção da Balança Comercial de Zinco - 1997i2002 
(Em US$ Milhões) 
1997 1998 1999 2WO 2001 2002 
Concentrado - Saldo (89) (75) (78) (74) (82) (84) 
Zinco Metálico - Saldo 23 7 O 3 24 20 
Saldo Final (66) (68) (78) (77) (58) (64) 
Fonte: BNDES. 
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